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Introdução

O câncer tem adquirido destaque significativo nas estatísticas de mortalidade e

incapacidades a nível global (Antos et al., 2023). No contexto brasileiro, dados do Instituto

Nacional de Câncer (2019) confirmam essa doença como uma das principais causas de óbito.

Essas tendências são influenciadas por mudanças demográficas, estilo de vida,

envelhecimento populacional, modificações comportamentais e ambientais (Antos et al.,

2023). Especialmente as neoplasias que afetam o sistema nervoso central (SNC),

desempenham um papel de relevância substancial nas estatísticas de mortalidade, conforme

registrado pelo Instituto Nacional de Câncer no ano de 2020. O SNC, composto pelo encéfalo

e medula espinhal, é suscetível ao desenvolvimento de tumores (INCA, 2019), caracterizados

por crescimento celular descontrolado e disfunção fisiológica (Yi et al., 2022). O crescimento

anormal de células no SNC ocorre em aproximadamente 88% dos casos na região cerebral,

que abriga estruturas essenciais para o equilíbrio neurobiológico (INCA, 2019; Van Heeringen;

Mann, 2014). Além de alterações estruturais, a manifestação de malignidades no SNC está

associada a disfunções neuropsíquicas, incluindo distúrbios comportamentais (Yi et al., 2022).

Pacientes oncológicos frequentemente enfrentam não apenas as implicações físicas da

doença, mas também consideráveis desafios psicossociais. A carga emocional, as limitações

físicas decorrentes do tratamento, a incerteza quanto ao prognóstico, bem como a possível

recorrência da doença, podem afetar significativamente a saúde mental desses pacientes.

Esses fatores combinados podem, em alguns casos, aumentar o risco de ideação suicida e



comportamento suicida (Fanger et al., 2010). Portanto, a compreensão e a relevância do tema

são de suma importância para mitigar os potenciais desfechos suicidas nessa população

vulnerável.

Objetivos

Descrever a relação entre o suicídio e o câncer no sistema nervoso central; explorar fatores

comportamentais associados ao suicídio em pacientes oncológicos; explanar possíveis

estratégias que contribuam na identificação de risco de suicídio em pacientes neuro-

oncológicos.

Metodologia

Este trabalho contempla uma revisão de literatura, do tipo resumo expandido, de

cunho qualitativo, descritivo e exploratório. Realizado a partir da busca de artigos originais,

pesquisas clínicas ou experimentais, ou revisões sistemáticas, indexadas em bancos de dados

científicos com fator de impacto relevante no período de 5 anos na língua portuguesa e inglesa.

Serão excluídos artigos, fora do interesse da pesquisa, duplicados, artigos pagos, ou que

contenham apenas o resumo disponível.

Resultados e discussões

Conforme observado por Silva e Benincá (2018) e outros pesquisadores, o suicídio

demonstra uma forte associação com transtornos neuropsiquiátricos, porém, também é

relevante considerar as doenças físicas como fatores de risco. Pacientes acometidos por

doenças graves, como é o caso dos indivíduos diagnosticados com câncer, apresentam um

risco aumentado de suicídio. É notório que o mencionado risco de suicídio se manifesta de

maneira mais acentuada ao longo do primeiro ano subsequente ao diagnóstico da doença

(Ribeiro, 2023). Esse agravamento do risco pode ser atribuído à necessidade súbita de lidar

com sentimentos de finitude, bem como com as limitações funcionais e físicas decorrentes do

tratamento, aliado ao perigo de recorrência da doença (Silva e Benincá, 2018).

A depressão manifesta-se como uma condição psiquiátrica de notável ocorrência em

indivíduos acometidos por doenças oncológicas. Evidências substanciais indicam que a



prevalência da depressão nesse contexto supera significativamente a observada na população

em geral. Em particular, uma pesquisa conduzida por Fanger et al. (2010) se dedicou a

investigar a incidência da depressão e comportamento suicida em pacientes com diagnóstico

oncológico hospitalizados, revelando que a taxa é substancialmente maior quando comparada

à de pacientes internados por outras comorbidades. O estudo também constatou que a

depressão desempenha um papel significativo na identificação do risco suicida nesse grupo de

pacientes, o que pode intensificar o sofrimento emocional e psicológico dos pacientes,

tornando o enfrentamento do câncer ainda mais desafiador.

De acordo com a investigação conduzida por Ribeiro (2023), é observado um aumento

significativo no risco de suicídio em indivíduos afetados por determinados tipos de câncer,

notadamente cânceres intracranianos, em comparação com outros grupos. A autora descreve

um padrão epidemiológico associado ao risco e ao comportamento suicida, no qual variáveis

como sexo masculino, idade avançada, baixa escolaridade, consumo de álcool, desemprego,

tabagismo e a presença de transtornos mentais como comorbidades desempenham um papel

de destaque. A compreensão desse perfil epidemiológico é fundamental para a identificação e

intervenção preventiva junto a pacientes oncológicos em risco de suicídio.

É relevante salientar que, mesmo enfrentando uma enfermidade, os pacientes

continuam a manifestar seus desejos e aspirações em relação à vida. O comportamento suicida

não surge como uma simples intenção de pôr fim à existência, mas, em muitos casos, é uma

tentativa de aliviar o sofrimento que vivenciam.

Conclusão

Portanto, torna-se evidente que a relação entre suicídio e câncer, especialmente no que

se refere ao sistema nervoso central, representa um tema de complexidade multifacetada que

está intrinsicamente ligado a perturbações psicossomáticas. Esses fatores comportamentais,

que surgem como contribuintes para o risco de suicídio entre pacientes oncológicos,

enfatizam a necessidade de dedicar uma atenção especial à saúde mental. Compreender as

raízes do pensamento suicida é um passo crucial para o desenvolvimento de estratégias de

intervenção eficazes. Além disso, a exploração de estratégias para identificar o risco de

suicídio em pacientes neuro-oncológicos e em pacientes com outros tipos de câncer é



fundamental para a prevenção e o tratamento precoces. A detecção antecipada de indicadores

de sofrimento emocional e pensamento suicida detém o potencial de preservar vidas e

aprimorar a qualidade de vida desses pacientes. Torna-se essencial persistir na alocação de

recursos para a pesquisa e desenvolvimento de práticas clínicas que enfoquem não apenas as

facetas médicas, mas também as componentes emocionais inerentes ao contexto do câncer,

como propósito disponibilizar um suporte integral e eficaz aos pacientes afetados por

condições oncológicas, ao mesmo tempo em que se busca mitigar o risco de suicídio nesse

grupo de indivíduos.
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